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0absolutismo nd consti-

tucionalismo

O constitucionalismo vae sen-

sivelmente decahindo, e talvez não

esteja muito longe o dia em que

tenha de ser banido por obstruc-

cionista, por insntIici'ente para o

governo e direcção das sociedades

modernas. O desprestigio e a ca-

ducidade de tal systhema-qne

não provem, é certo. do grande

numero d'annos d'experiencia-

accentua-se fortemente em todos

.os paizcs que glorilicaram o rrgt-

men parlamentar como o unico

,meio possich para que o povo in-

tervisse directamente na adminis-

tração de Estado por meio do suf-

fragio tornado latitudinario até ao

. excesso.

Na França os partidos e as fa-

cções dividindo-se e juntando-so

caprichosamenle. sem norma e

sem tino. produzem a inestabili-

dade dos gabinetes. arreigam nas

massas avdesconñança dos gowr-

nantes, originam as constantes os-

cillações de credito publico e de

eommercio, põem em crise a pro-

pria republica:-na Inglater. a,on~

.de o parlamentarismo parecia mais

enraizado. o mais harmonico pos-

sivel com índole do povo. sob oiu-

lluxo do qual esta nação prosperou

e engrandeceu,a crise agr-ic' ›la, em

parte.- a crise commercial. as ques-

tões coloniaes, abrem o conflioto

entre a camara dos lords e a dos

communs. deixando por isso de

haver a harmonia ¡ndispensaveL

dando logar ao obstruccionismo

deprimente do valor e da nature-

za dos corpos legislativos e da

acção governativa:-na Hespanha

e na Italia, a dictadura assumida

todas as vezes que estes paiz esca-

recem da acção immediata do es-

tado, provam claramente a inutil¡-

ad de, insul'liciencia d'este systho-

ma de governo.

Entre nos a decadencia e bem

mais frisante do que em qualquer

outra parte. Ninguem podera affir-

rmar se vivemos segundo a Carta

ou Segundo os principios absolu-

tistas, se o povo participa do go-

verno da nação, ou se este se con-

cretisa. se dimana apenas da von-

tade do rei.

" Duranto um anno, o partido

progressista. tendo empolgado o

poder em nome da confiança da

coroa, permaneceu em dictadura

reformando todos os ramos d'ad-

ministração publica e impondo

leis. lançando impostos. exercen-

do vinganças, promovendo tumul-

tos. Participam o povo d'estas ine-

dldas d'estes actos, quando nem

sequer tinha ainda sido consulta

do?

Vieram depois as eleições nas

qnaes o ministerio, para conse-

guir grande maioria. empregou

violencias inauditas, coagin os elei-

teres. esmagou com força militar

as assembleias e os círculos que

lhe _eram adversos. Seguiram-se

os protestos e reclamações popu-
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lares por occasião do imposto das

licenças. das reformas das matri-

zes o do inqnertto agricola, e esse

mesmo ministerio mandou espin-

gat'dear o ¡.ovo--lirmando-se na

confiança da coroa quando a nação

protestava. qu:mdo a naçio. por

esse facto, retirava os mandatos

aos seus representantes que ap-

poiavam a situação?

E assim durante a dictadura

ate ao fim do interregno parlamen-

tar, 0 ministerio viveu apenas do

appoio que lhe dava o rei.

A' força de violencias'conse-

guiu o ministerio levar à camara

grande maioria. em numero, mas

fraca emintelligencia e força mo-

ral, porqite já trazia o vicio d'ori-

gem.

A opposição. pelo contrario.

risera eleger nos poucos circulos

onde prm'lominava e pela accumu-

lação os seus melhores oradores.

um feixe de intelligencias brilhan-

tes. So d'um lado, pois. estava a

força do nnmero, do outro estava

a força da intelligencia posta ao

serviço d'uuia cansa sympathica.

como era a stygmatisação de ac-

tos governativos praticados Con-

tra a lei constituida, contra medi-

das vexatorias e leoninas. N'es-

tes termos o predominio devia,

tarde ou cedo. pertencer, na ca-

mara popular, aos deputados op-

posicionistas

Que a maioria apenas tinha

em seu favor o numero viu-se na

celebrequestão Ferreira d'Almei-

da. onde Os attaques da opposição,

brilhante. aodazes. iam bater em

cheio uos ministros, obrigando-os

a cada momento a tomar a palavra.

Desde essa questão a maioria li-

Cou sem forças para combater,

sem appoio no gabinete que aban-

donara. Se uma e outra viviam e

vivem ligados nao e porque com-

Inunguem das mesmas ideias. não

porque as ligne uma estreita af-

tinidaule: vivem assim porque lia

syndicatos. porque ha [IllJllOIJOlÍOS

a explorar. porque ha projecticu-

los de campanario a votar. E' o

interesse pessoal que os une. que

os aperta como um rebanho de

carneiros em occaSIão de tempes-

tade.

Mas se o nnmero pode preva-

lecer e muitas vezes tem prevale-

cido sobre a iotelligcncia. outras

tem de ceder perante a inergia e

força de direito. Foi isto o que

succedeu em varias sessões.

Vimos já comoa maioria teve

de ceder por occasião da patea-

da na camara. quando queria ¡m-

pedir os deputados opposionistas

de fallarem duas ou mais vezes

Sobre o modo de propor: vimos

Como acceitaram depois as pro-

postas feitas pela maioria e que

eram a condemnaçao formal do

Seu procedimento anterior. As se-

sões de sabbado passado e de se'

ganda feira vieram dar mais uma

prova de que é apenas a minoria

que governa, que manda na ca-

mara, muito embora seja em ll-

mitado numero.

Na primeira d'estas sessões a

maioria quizera fazer votar a pro- 

posta que obrigava a camara a

sessões nocturnas. A opposição

combateu desde logo esta propos-

ta mesmo antes de ser ppsta à

discussão. Como o miiiistro que-

ria mostrar a sua força obrigando

a votação urgente, foi ordenado

a um deputado da maioria que re-

queresse a urgencia. 0 numero iria

assim mais uma vez prevalecer

sobre a justiça. Por ¡530 a oppo-

sição protestou contra esta vio-

lencia. e um dos seus mais intel-

ligentes deputados pedindo a pa-

lavra declarou que visto a maio-

ria querer abafar com os votos,

levar d'assalto a proposta. iria fa-

zer obstruccionismo. fallando to-

da a hora.

Se a maioria tivesse força mo-

ral. se não estivessem completa-

mente desprotegida, levaria até

ao lim o seu intento. muito em-

bora 0 orador falla-se sinco ou

seis horas seguidas.

Passado tempo o presidente

da camara perguntou-lhe se que-

ria deixar de faltar por estar can-

sado elle fecharia a sessão antes

da hora e não seria Votada a pro-

posta, O orador acceiton. Q pre-

sidente reconhecia assim que a

opposição mais uma vez vencem

a maioria e por isso o ministerio

que era solidario na votação im-

madiata.

Na sessão immediata. a mes-

ma violencia do numero devia ser

empregada, mas nem obstrucclo-

nismo foi necessario á opposição.

O presidente do conselho de mi-

nistros, vendo-se novamente der-

rotado, espnreado por allusões

que um dos deputados opposicío-

nistas fez a um artigo publicado no

jornal o «Correio da Noite›, deu

origem a tumulto, no meio do

qual o presidente da camara teve

de levantar a sessão.

Em duas sessões seguidas não

conSoguía o menisterio fazer vin-

gar uma proposta que oderecia

como ca npo de batalha áoppo-

sicào. Estava assim derrotado.

Não é pois verdade qth esta-

mos em pleno regimem absoluto!

mw

CARTA

Do ex.“t snr. dr. Manoel Aral-

la e Costa recebemos a carta que

em segutda publicamos:

Um homem, que diante da as-

sembleia representativa lança às

faces d'um outro o que o snr. Bar-

bosa de Magalhães. costumado a

rabultces, Vociferou contra mim e

para encobrir a origem da sua elei-

ção o as lnfamias do governo em

todos Os _actos que a prepararam,

e que all¡ mente d'un¡ modo que

espanta, decerto não respeita esse

lugar, nem a si mesmo, nem tem

dentro de si aquillo que nos torna

responsaveis.

No Diario das Camaras vejo 

que o discurso do snr. Barbosa

Magalhães acerca d'OVaré um acer-

Vo de ousadas calumnias. mas gros-

seiras porque são evidentes-e de .,

explimcões ridículas e d'um facil

desmentido.

Das suas passagens mais no-

taveis. primoros de impudencia.

deprehende-se a sua primeira lei-

tura. quanto são falsas.

Vamos transcrevo-las.

«A camara. sabe quo durante

vinte annos os destinos d'aquella.

terra. estiveram entregues ao ran-

coroso e desenfreado capricho d'um

homem, quo absorvia. em si todos

os poderes politicos, civis e judi-

ciaes o que tinha no. mão todos

as molas da. administração local. ›

«Escuso do avivar agora. na.

memoria dos que me escutam as

vingançes ferozes, as propotencias

selvagens, as tropelias escandalo-

sas, as illegalidadee, os abusos,

e atrocidades de todo. a. ordem

que por tão largo periodo mar-

tyrisaram aquella. infeliz terra.. n

(Agora. o ox-mandño regene-

rador rodeado de meio. duzia.. se

tanto, de caceteiros emeritos, vin-

ga-se das repetidas derrotas, pro-

movendo a. cada pesso nas ruas,

pequenas desordens pessoaes, a

que lho couvern dar o caracter de

motin's politicos, e para. encobrir

aos olhos dos seus chefes e corre-

lig'ionarios da. capital o seu com-

pleto desprestigio, a , sua. actual

insignificancia e impopularídade,

inventa de quando em quando as

mais extravagantes e inverosimeis

mentiras, que transmitte por te-

legrammas alarmantes d. impren-

ça, aos deputados da opposição,

ao sur. ministro do reino, e até

por vezes a sua. Magestade El-rei,

ora alguns d'esses deputados, ou

or ingenuidade, que e. sua. intel-

gencia. me não deixa. presumir-

lhes, ou por mal entendida. con-

veniencia. partídaria, por varios

vezes se tem feito echo n'esta ca-

sa. d'essas ínexatas informaçõosm

«Diz-se a. toda. a. hora., com

insistencia partida., que cm Ovar

não ha auctoridade, nom lei, nem

justiça, desde quo subiu ao poder

o partido progressissa: que a. li-

berdade eleitoral não tom sido

mantida-que os direitos politicos

dos cidadãos são constantemente

viduaos estão suspensas, 68131116 as

rixas partidarias tem alag' o de

sangue as ruas d'auuella villa.. n

«So isto assim fosse, se tudo

isso não passasse d'uma. invenção

facciosa., é claro que a 'ngnem

aproveitará mais a. mu ' ciencia

regis. da. amnista que aos progres-

sistas d'Ovar.)

«Pois tenho a satisfação e or-

gulho do añirmar á camara, que

não houve nem ba processo al-

gum de caracter politico ou elei-

toral, e. que esse decreto de amnis-

ta. fosse, ou tenha. de ser applica-

do. Nem um 36.»

(O unico processo politico ins-

taurado contra os progressistas á.

tres annos a. esta parte foi defi-

nitivamente julgado em audiencia.

geral o anne passado.)

«E os réus que tive a. honra.

violados-que as garantias indi- ›

  

de defender foram todos absolvi-

dos por unanimidade, sem ter sido

preciso usar da faculdade legal

do recusar quaesãuer jurados, e

até fazendo parto o jury um dos

maiores contribuintes, que os re-

generadores na. imprensa e em

celebres representações a. El-rei

diziam ser um dos que tinham si-

do privados polos réus do exerci-

cio do direito eleitoral.›

Ora eis ahi o verdadeiro gar-

rulo do parlamento.

Quem lia-de acreditar que eu

absorvi os juizes e os delegados,

que tantos foram e tão dignos os

que serviram durante esse perio-

do de vinte annos. e todos elles

curvei ao meu capricbo. os domi-

nci e obrigue¡ a commetter illega-

lidades, e a servirem de instru-

mento as minhas vinganças selva-

gens, às minhas atrocidades de to-

da a ordem!

Como é que eu curvci as auc-

loridades administrativas se quasi

sempre e-tive na opposição, e

quando não estava, Como fui per-

seguidor, se nunca foram demit-

tidos quacsquer empregados d'es-

te concelho.

Quanta insania é precisa para

ir vomitar essas garrulices inten-

cionaes e desavergonhadasl

Como nanseam essas mentiras

sobre os processos dos bandolei-

ros, cujo nomes indica qualquer

pessoa d'Ovar a quem se pergun-

tem. V

Só não negou o facto divulga-

do por todo o paiz do attaque aos

maiores contribuintes no dia 7 de

janeiro de tSSB-porém foi para

mentir acerca d'elle mais do que

a respeito de todos os outros.

Pois não afiler ser o seu pro-

cesso o unico instaurado contra

progressistas ha tres annos a esta

parte 7 '

Saiba-se que se julgaram com

esse e no mesmo dia nada menos

do que dez processos mais. ap-

pensados segundo a lei por serem

relativos a crimes commettidos pe-

los mesmos réus nas Selvagens in-

vestidas contra os regeneradores,

isto e, por aqiielles que o snr. Bar-

boza teve a honra de defender e a

quem deve a honra da sua eleição.

Note-se como foi capaz de men-

tir com toda a consciencia de que

mentia, visto ser elle o advogado

que os defendeu a todos!

Note-se que foi applicada a

amnista a muitos crimes. politicos

e não., politicos. emqnanto o sur.

Barbosa affirma ter a satisfação a

Orgulho em que não houve nem ha

processo algum de caracter politi-

co ou eleitoral a que o decreto da

amnistia fosse ou tenha de ser ap-

plicado, e com uma coragem de

que se pode fazer ideia de tudo

isto.

No momento, em que assim

mentia à camara. estava-se julga-

do em Ovar outro processo con-

tra um dos caceteiros. e tratava~

se como ainda se trata de appli-

car o novo indulto não só aos cri-

mes recentes. mas a todos os an-

teriores não julgados-e para isso

se desistiu dos recursos, afim de

aproveitar o edeito dos insultos
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ao juiz proprietarimque foioaban- :Politíca e administração

dono da comarca-e agora o pre-

stdente da caniara. oemancipador

dos progressistas, servindo de

juiz. eil-o disposto a applicar a'

amuistia a torto e a direito!

E tanto mente. que o adVoga-

do do réu que se julgou no dia da

pateada no tribunal requereu o

favor da amnistia, ao que o juiz

se Oppoz, seguindo-se a conde-

mnação em 16 dias de cadeia pelo

crime de espancar sem motivo a

dois regeneradores.

Sera ou não mentir eaioda'

com satisfação e orgulho? ,

Se foram absulvidos* aquelles

que defendeu com a honra.de que

se lonva, e que lhe e prcpria. ex-

pliquemos a razão, aqui de todos

conhecida.

Para fingir que a absiilvição

foi legal e justa invoca perfida-

mente duas circumstancias. que

ninguem melhor do que elle sabe

como ainda mais agravam a injus-

tiça com que foram abSolvidos.

Vejam que honra na defczal

Note-se-l.° foi o jnry todo

escolhido a dedo pelos mandantes

do bando na ausencia do juiz', que

portanto não Iiscalisou esse acto.

2.°-os réus acompanhados

dos otñciaes de juizo entravam em

casa das testemunhas7 e ahi e pe-

las ruas repetiam as suas ameaça

contra quem jurasse em seu des-

favor, e tanto que as testemunhas

se occnltaram.

3.“-no dia do julgamento o

administrador cercon o tribunal

d'outros caceteiro chamados de

fóra da villa e poz :is portas da

sala da audiencia a policia armada

de Vallega para que ninguem en-

trasse que não fosse dos seus am¡-

gos.

It.°-consistiu a ridicula defe-

za na mentira pneril de“ que foi

e eu o espancador de meu irmão,

mas ainda ass¡m não explica quem

espancou e feriu os outros meus

companheirds.

5.°-e ainda tambem não ex-

plica quem me impediu de ir'com

elles exercer os nossos direitos.

(SP-nos intervallos do julga-

mento via-se o administrador pas-

seiando de mistura com os cace-

teiros -e danilo-lhes abraços, “e

ainda para mais escandalo sabiam

os reuse corriam as tabernas.

' 7.°-se não recusou jurados

é porque bem sabia que nenhum

queria nem podia senão absolver

_como é pois que o maior con-

tribuinte 'que fazia parte do jury

podia votar livremente díanted'es-

se apparato de terror e depois das

ameaças dos réus e das auctoriila-

des ?t

quuanto ás pequenas desor-

dens. que me accnsa de promo-

ver. como pode attribuir-m'as, se

ellas são o objecto de processos,

nos quacs os réus são os mesmos

caceteiros politicos. que teve a

honra de defender o seu repre-

sentante em cortes *i _

Espero todavia que_ não me

accusará de como deputado ou

conselheiro de disfricto vender o

meu voto por uma ou duas libras.

O seu discurso só podia satis-

fazer ao sr. Jose Luciano que de-

certo se estava revendo noalnmno

da sua eschola, cuja individualida-

de é caracterisada pela impuden-

dia unida à ousadia, a ousadia à

mentira, a mentira ao ridiculo, o

ridiculo a vileza e a vileza à sabu-

gice.

E assim é que desfez a lenda

d'Ovar. '

Ovar 28 de maio de l888.

Manoel d'Oliceira Aralla e Casta.

mm

concelhia

Nunca 'vimos queda mais des-

graçada, mais tristrmente eclebrc

do que a d'esse bando que se aco-

bertou cnm as aspirações. a indo-

le do Limonada. apanhado, em

tempos no Largo dos Campos a

roubar umas poucas de libras a

um lavrador.

Elles. que levaram a cacete

as eleições: que esprancaram e

fpriram nas praças publicas: que

levantaram as iorcas: que assalta-

ram os quarenta maiores contri-

buintes: que arruaçaram no tri-

bunal: que fizeram de dois dele-

gados do procurmlor regio uns

monos executores de vinganças

pessoaes: que deram aos correti-

gionarios dinheiro do municipio:

que roubaram aíEstrumada: que

illndiram as coodicções da praça.

para arranjar grossa maquít, na

construcção dos palliciros dos po-

hrrs do Ftn'adouro: que demitti-

Vam sem ' razão os empregados.

para collocar no logar d'elles ou-

tros que arruaçaram eespancaram:

elles não podiam ter. não tinham

em seu favor a opinião publica.

O concelho estava vitimado, op-

primido: emquanto um bando de

selvagens campeava infame com o

appoio da anctoridade administra-

tia-a: vivia à sombra da impuni-

dade garantida: se valia do di-

nheiro por que comprava a cons-

t'ienria a alguns, e dos emprega-

dos munici paes com que se paga-

vam os serviços de quasi todos.

A orgia devia acabar um dia;

e quando acabasse esse bando fi-

caria reduzido, ouvir-se-iam as re-

criminações dos desgraçados im-

pellidos para o crime prla ambi-

ção tresloncada, infame dos cabe-

ças odientos,

O

O bando tinha levado d'assal-

to tudo.

Na camara entraram por meio

dos cacetes. a custa de muitos es-

pancamentos: ahi emprtegaram

grande parte dos arrnaceiros-

na secretaria_ como guardas da

Estrumada--como empregados

nas estradas e caminhos. Promet-

teram empregos ou dinheiro: se"

não podiam dar aquelles, e. es-

tando o dinheiro foi esgotado.

mandaram-os roubar á malta mn-

nicipal. Assim vimos e vemos

anda o grande desbarato que

all¡ todos os dias se fez, sem

que para juizo fossem dadas parti-

ticippçõrs_ O roubo cainpeaVa,

mas esse roubo tinha o caracter

d'oma indemnisação. era o paga-

mento que sa não podia haver por

outro modo. '

No tribunal entravam pela

imposição feita a um delegado

subserviente. a um delegado, que.

em vez (”iu ser do'procurador re-

gio, era do Mattoso. _ '

Elle serviu para exercer as

mais vergonliosas vinganças, c

para salvar os Correligiouarios do

crimes que a cada momento pra-

ticavainKTornaram delegado em

instrumento, promettendo-lhe o

patrão Mattoso, como recompen-

sa, a transferencia para Coimbra

ou para Lisboa.

Entraram pelas arruaças feitas

em plena audiencia crime as quaes

deram logara saliida dojuiz, para

que fosse a vara entregue a um

cabeça capaz de. tudo.

A administração do concelho

estava desde o principio entregue

a individuos pouco escrupuloSos

na escolha dos meios a empre-

   

gar para conseguir os fins a que

por ironia chamavam politicos.

Senhores d'estes tres grande-

elementos e julgando que Impu-

nemente podiam cometter toda a

qualidade de crimes, cometteram-

nos e não foram punidos na maior

patte.

a¡

Moderou-se a orgia.

Os cabeças cancaram de dar

dinheiro: não tiveram a audacia

de itttpór que se escondcssem to-

dos os processos e comtndo pro-

metteram na epocha das arrua-

ças, aos seus adeptos. livral-os de

qnaesqnçr crimes. mesmo dos de

morte. contanto que a víctima

fosse do partido adrersat'io; a fu-

ria no roubo a¡›ptacnii-se um pou-

co. devido sem duvida :is impo-

sições d'um mais escrupuloso.

t)s individuos que foram arrasta-

dos ao crime pelas promessas de

impunidade e de recompensa, vi-

ram mais tarde cahir sobre elles

o ptESn da lei, embora moderada-

dameote, porque tinham um alfai-

çoado a vellar por elles, e que as

recompensas eram dadas aos que

menos sacrifícios tinham feito.

D'ahi proreio a desordem.

Oliver-se as recriminações:

conhecer -se os verdadeiros an-

ctorcs dos crimes.

Não somos nós que lhes cha-

mamos ladrões. São elles mes-

mos que assim appellidam os Ca-

ln'ças. Não e um so: e a maior

parte do bando que vê uma duzia

colher o resultado dos crimes em

que muitos foram incursos e al-

guns tiveram de pagar.

Ladrões! ladrões. sitn l E

para isso os affei'çoadus, os corre-

litzionaiios' citam factos que des-

oonheciamos, provam bem que

este titulo lhes e com rigor ade-

quado. São ladrões que mal pa-

gam a esses que lhes forneceram

os elementos para a vontade po-

derem roubar. q

Mal pensavamos que tão de-

pressa e com testemunhas tão in-

snspeitas haviam de ser prova-

das as accnsações que lhes dirigi-

mos. E comtndo hoje nenhuma

duvida pode restar. nenhuma.

Causam tedio, Causam nojo os

¡neultos qne todos os dias os ve-

mos jogar uns aos outros: as ac-

cnsaçõos que provam: a descri-

pção dos planos com que assal-

tavain os homees series e dignos

do concelho.

Essa eootedia ê por certo Ver-

gonhosa, mas tambem e a unica

reparação possivel que o conce-

lho ¡mdeobter dos cabeças d'es-

se bando. São os proprios ins-

truineutos de que lançaram mão.

que os castigam, que lhes fazem

pagar com nsura o que planea-

ratn para ferir. para roubar, pa-

ra matar os adversarios.

E esses individnos-instrumen-

tos teem razão. Pois elles antes

de os cabeças do bando os ¡m-

pellir, os obrigar ao crime, não

eram artistas honrados, homens

sérios? não eram esses indlvi-

duos respeitadores e' cordatos,

sem notas no registro do crime?

Eram. Transformaram-se de-

pois em bandidos. em garotos,

deixaram por isso de trabalhar,

adquiriram os vicios do ociosida-

de e os liabitos do crime.

Se os cabeças do bando são

os unicos culpados, que lhes sol'-

fram as legítimas cousequencias,

já que não cumpriram as pro-

messas. jd que não querem con-

tinuar a subsidiar como ate ha

pouco, a horda.

Em boa verdade, só estes in-

 

dividuos instrumentos podem e

devem pedir a reparação cometti-

dose tnsligados pelos chefes do

bando luminada, porque, primei-

ro do que tudo. ellos são os mais

lesados, porque as cabeças lança-

ram para o chavascal do crime.

Nem queremos fallar dos in-

Soltos baixos_ porqnissimos que

jogam uns nos outros.

Fizeram para escalar o poder

uma campanha de dill'amação ron-

tra os adversarios: inventaram ca-

lumnias as mais extravagantes:

romperam em ohjugatorias as mais

indecantes: atiçaram as vaias dos

arrnaceiros qm: tinham desmoro-

lisado. Pousavam que assim depri-

miriam, desacreditariam os anus

inimigos. Enganaram-se: os in-

sttltos nem do leve os tocaram. as

reputações que prelendernm ma

cnlar.conserv.-im-se limpidas como

antes da campanha-Mas agora

essas armas voltam-se contra os

que as mandaram empregar. e os

insultos refinaram são mais atre-

vtdos, ferem porque teem base, a

mesquinliam porque vão tocar em

caracteres pet-tidos. pervertidos

pelas vingancas reles. derreados

pelo remorso.

E a prova é que os adversarios

riam-se dos actores que diziam

um papel ensaiado entre bastido-

res. c os cabeças fogem corridos

de vergonha quando os_ do seu

bando os apupam. lhes contam

verdades.

Que maior \ingança podia 0

concelho engendrar para castigar

os infames eobardes que por de-

traz da cortina mandavain os dus-

graçados attacar, espancar os ¡ni-

migos politicos?

a¡

Desde que a actual variação

tomou posse dos termos constan-

temente dito que o povo deveria

orar pelo futuro do concelho.

Eram simples as razões que

tinhamos e temos para fazer se-

melhante afiirmação-a ambição

desmedida da horda que levou a

cacete as eleições e a inhabilidade

reconhecida dos que orruparam

Os cargos de :nliiiiuistradores mn-

nicipaes. -

Para a ambição não podia lia-

rer correctivo algznm : a ambição

não podia ser sofireada. Os crimes

que incessantemente os arruacei-

ros cometturain em virtude das

instigações dos cabeças Iimomdas

e as recompensas pecunarias ou

de empregos então proincttidos,

mas que se não cumpriram. pre-

cisavam de ser pagos quando mais

não fosso com os bens do munici-

pio, como foram. e tiveram toda

a auctoridade aos individuos que

por lei eram obrigados a adminis-

trar os lions que pelo cacete.. lhes

foram cooliados. A ambição do

bando deixou logo nos primeiros

dias o cofre municipal sem di-

nheiro algum. Deu-se dinheiro a

todos os que o reclamaram sobre

qualquer pretexto, ainda o mais

stulto ainda o mais elcgal, e para

maior vergonha. e. como prova

de maior cynismo, o presidente

da camara abateu-se com uma

quantia não pequena

0 regabufe continuou ainda

por muito tempo: os abonos do

dinheiro prepagaram-se d'um mo-

do celebre-era o desmanchar da

feira: os effeitos d'uma fome ca-

nina. ,

N'esta partilha dos bens mn-

nicipaes começaram os primeiros

descontentes, a zumzunar, por-

que os pedidos eram despachados

conforme a importancia em Cace-

te, dos diversos peticionarios. As-

si:n a um celebre mestre d'obras

não foi approvada a importancia
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de uns poucos de metros de sai-

bro mettidos em conta, um forne- 1101'

ci'dor não foi approvada a verba ' 0Í0|

das caixas de phosphoros para ac- flue

cender a illuminaçãola outro não (105

foi approvada importancia de uma l 005'

pipa de vinho gasta na ultima elei-

ção; e assim algumas mais. Mas "a

outras.. .foi um nunca acabar. á fl

Por isto e porque os actuaes Vão

vereadores são inhal'wis para o da

cargo que occnpam vé-se por toda ,que

a parte que nem sequer se com- 81"¡

põe nm caminho nas differentes ,facl

freguezias. não se procede era t ban

mais pequeno melhoramento na. _Util

villa on nas fregnezias rnraes. _ pel

Pergunta-se geralmente o que dO 1

faz essa gente que para alii está? cha

ein que emprega o dinheiro? bat

' A resposta e simples-não faz e e:

cousa alguma-o dinheiro some- as

se: quem sabe por onde e para o den

que ? de

Em tempo lirptidaremos contas.

   

. 9m

. .4. ' ' dis:

a 7 VV w _ _y 7-_- _ en(

RISCOS _33.
_ qnt

ESPERANÇA
(104

(A. J.)

E a esg'rança que anim'os meus dias

tornan o mais suave o félldo meu viver

e que me embala o espirito distante, i

por um paiz côr de rosa, só dc prazer. _ Dht

Quem. n'eatg mundo, 'poderá viver nem ella? : gel

Qual 'é o infeliz que a deseja perdida? tar

E e tao mentirosa, _phantasiadôrm . . “CD"

apesar de ser o meigo sorrir da vida! xo¡

_Todavia não me fujas-ó Es 'rança- Â

10:13 que adverso seja a min a sorte. '

Se tambem o meu eliicaz linitivo dor
quando me róce a negra aza da morte

Ovar, Maio-¡3-rSS.

RM.

TRIBUTO DE GRATIDÃO

l

A' 'mu

' »ser

unnom ma nona ou“ ou Jesus unirin .dos

. . . _ »ao
Ail fugiste da terra, sun eu bem o sei, ás

lt'lcandu, no meu solo, eterna. lmmunun dor,

lmmensa soledade l

l'alrute _junto l Deu». a Im. do ten amor ; j u¡

Tomou-se para umpre o vau eternldndul q

Hoje dominou noeogndn; loop o mundo iCal¡

Repouso lá nos ccusl 'lho

De cren a pura diamisade sancta

A em onde tu Vives pr“

_ Recebe os choros meusl ,facl

Sim acceita-os de quem na Vida tua An¡

_ Só bem sempre tc quiz! _

A triste saudade, :t terna fior do lírio,

A rosa do martyrio,

A meiga flor do liz

Grimm na prlmwom, de veria, d'outomno

Onda tu deannnças em teu eterno Iomno l

Coimbra-z5-5-88

J. d'Almeida

\seems/- l

. __m

Novidades

Corpus Clarion-Sabin

finalmente esto anno à rua o S. r

Christovão. IS para presencear os

papeis que se fizeram por alii, me-

lhor fóra que se tivesse deixado_

estar preso. como dizia o rev. Ah- ›;

bade d'esta fregnczia. Sempre ; '

cercado de gente de reputação co- -5

iilieciilissima. abrigando no seu

interior o Julio escoltando por ca-

  

- i'

cetmros, o santo devia ter Soli'rido ser

um tormento espantoso: e chega- t e¡

mos a pensar que clle d'alguma

vez agarraria no pinheiro varrcria ',

toda a gentatha. Afinal'o santo,

para não armar questões e talvez

para não ser cacetado. deixou-se

ir arrastado por aquella gente.

que, temendo a fuga, o segurava

pelo manto.
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Eram approximadamente H

horas da manhã quando se annun-

ciou por dous ou tres foguetes

que o Cortejo catnarario ia sahir

dos Paços do concelho em dire-

cção a egreja matriz.

O cortejo compunha-se: de

grande malta de t'npazicíqtte vinha

áfrente seguia-sí- o S Christo-

ivão ladeado por um dos otIiciaes

da cantam e um outro individuo

,que se propõe para esse cargo:

itraz vinham cinco vereadores de

'lachas as costas. precedidos da

,bandeira municipal. muito enco-

lhida, muito em'ergonhada do pa-

apel que ia representamlo: forman-

,do guarda d'honra à vereaçãomar-

thavam os caCetciros armados de

.t'bordões. dando vivas aos bordões

,eescodellas que tinham vencido

as eleições, gesticulaudo desor-

dcmuadamente. fazendo menção

de quem arremesso pedras.

_N_ B. Precisamos de fazer

'uma rectificaçaoz-por equívoco

dissemos que no cortejo vinham

(incorporados os Cact'lelrtls. dan-

do vivas etc; isto é menos verda-

de. Os cacetciros não vinham,por-

que estavam despeitados; forma-

vam um grupo na praça chaman-

do em altas vozes ladrões e dizen-

do que se tinham entrado a care-

ta. deviam tambem sahír a cacete.

O cortejo chegou a igreja e

incipiou a missa solemne.

Findo a missa voltaram Os va-

readores para o theatro das faça-

nhas do bando-a Praça. um su-

geito que tinha alugado_ para Sol-

tar tivos soltou o primeiro. c.

:como não fosse correSpondidu duí- -

tou-sc ficar por ahi.

3B

A tarde. já são seis os pesca-

dores que trotam em cortejo da

camara para a egreja.

Sae a procissão.

i Na ft ente a corporação doa

:É eiros com o seu estandarte. Se-

guem-sc confraria, vindas de Ma-

teda, Arada._Va|lega e Esmoriz e

todas as d'esta freguezia, estas

muito pouco concorridas, a não

ser a 'do Santo Antonio. por um

.dos arrais do bando ter_ sido posto

ao lado pelos homens das rachas

.as costas.

Na egrcja grande bolha por-

'que o Soares Pibto e mais a sua

caterva da administração do conce-

lho querer occupar o logar mais

Éproximo do pallio. c os homens da

!achas querer esse logar para Sl.

:Afinal o celebre Soares ven-se

obrigado a ceder; e ficam a seguir

,ao palito-os homens das fachas.

precedidos ílabandeíra enrolada

-o tnuitissimo digníssimo delega-

ainda Comarca' Manoel Nunes. tra-

“zendo ao lado os snrs drs. Chaves

eCoelho-os snrs. escrivães e coa-

tador dojuizo arcompanhado pelos

adiriaes de deligenrías no conce o

ministrador e gentinha compe-

nte.

Debaixo do pallin os reveren-

:Lt imos abbades de \'allcga, Ma-

., .. e Esmoriz. '

-Notamos * que o delegado da

marca, durante o trajecto' da

"ocissao se conservam sempre

"m' posição seraphica. Suppose-

:a que ia fazendo ~pcnitencia

n seus erros, e abençoamos as-

sim S. Christovão que talvez para

:elle pedisse na ro rte celestial um

,tio de luz divina Obscrvaremos

- conducta do sr. delegado para

. - se aproveitou alguma cousa da

' oiteucia. Oxalá aproveitasse um.

' A procissão era muito cumpri-

devido à concorrencia das ir-

andadcs das freguczias ruraes,

rincípalmcnte das de Maceda,

rada e Vallega.

*

›

Beoolhida a procissão houve

ç da novo cortejo. Esquema-nos

dizer que os cortejos traziam e le-

vavam sempre a competente ph'-

larmonica tocando o hymno da car-

la. Repetiu-so a tarde a sceua dos

vivos que não foram correspondi-

dos, Pobre gente! pobres patuscos

eugazutilados pela mau da deSgra-

ca, vendo-se obrigados a encurra-

lar-Se na camara sem a respectiva

manifestação dos cacetciros por-

que dão o cavaquinho!

Il

No sermão pregado antes de

sabir a procissão, o orador pediu

tres aves: sendo uma applicado

pelos sur. vereadores, e outra pelo

socego d'esta villa.

. Effectívamente o bom de pu-

gados teve toda a razão. Os varea-

dores andam c Im uma sorte tão

desastrada que .bem carecam d'al-

gumas resas.

Se elles logo pela manhã ti-

vcram'a questao da cera que lhes

deu bem bons amargos de bocal

E depois a questão da prece-

dencia atraz do palliol

Mas d'essas questões nem o

sr. pregador, cujo nome ignora-

mos. tratou de saber, nem nós

l'has contamos. porque. . .não va-

le a pena faltar em tal, coisas

d'um gaiato, d'um Angelo.

O socego de conselho tambem

nos desejamos; e para isso muita

gente tem feito rezas, mas o han-

do de selvagens não vae só por

outra forma. menos civilisadaé

certo, menos humana aos de eil'ei-

tos mais inunedíatos. Christo-

vao um o seu pinheiro seria com

bom auxiliar.

Angelo e Zezere-Dous

individuos que teem immenSos

pontos de contacto. São por egual

conhecidos u'este pequenito meto

social. Ambos bebem ambos ín-

sultam apenas com uma pequena

differença o primeio sulta quan-

do esta bem accompanhado. e só

apenas senhoras; o segundo di-

rige insultos mesmo só. 0 primei-

ro é de natureza escouceador e

ingrato: o segundo para que

chegasse a insultar foi preciso que

os cabeças límonadas o obrigas-

sem a fazer asneiras successivas.

Publicações. - Recebe-

mos o u.° do l de junho do ¡ute-

rossante jornal illustrrdo de mo-

das para familias-(A Estação)

cujo sommario e o seguinte: chro-

nica de moda; e gravuras:

Costume com tunica comprida

-Costume com tunira Sobretudo

Corpos e modelos de enfeite-

Capota de renda-Romeira bor-

dada a soutache-tlostume com_

corpo jaqueta-Costume com cor-

po e aba-Romeiro faixa r- Costu-

me com -corpo curto ua frente-~

Grande Chapeu redondo de palha

_Grande capota de renda e palha

_Grande Chapeu redondo de cri-

na vegetal-Touca caseira-Tou-

ca de renda-Bonet jokey para

menino-Gorro de tecido para

creança-Costumc com corpo ja-

queta para creança-Costume

com tunica apanhada em paneiros

_Costume com saia apanhada-

Peuteados golla gravata-Gollas

de renda- Costume ornado de

bordado para menina_ Vestido

com pala para creauça-Costume

com pala pregueada. para menina

--Costmne ornado de traucclim

Costume bordado a soutache.

Rendas, bordados. tapetes.

etc, etc.

Dous figurinos coloridos re-

presentation:

Vestido para passeio-Costu-

me com collete-Costume com

corpo jaqueta - Costume com

corpo Com aba.

Assignatura por anno. 48000 rs.

_ . Gmezes . ~2le0 rs.

Numero avulso . . 200 rs.
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ARBEMTAÇÃO

2.a (Publicação).

No dia lO de junho pro-

ximo, elo meio dia, no Tribu-

nal ju( icial sito na Praça d'O-

var, vae á praça em quatro par-

tes eguaes em _valor conforme

se acha dividida e demarcada,

para serem arrematadas é en-

tregues a quem mais offrecer

sobre a quantia de 260d000

reis sobre cada quarta parte,

por virtude da deliberação de

conselho de familia, no inven-

tario por obito de João Gomes

dos Santos morador que foi no

logar de Gaviuhe, freguezra de

Cortegaça, com declaração de

que as despesas da praça e ad

contribuição de registro ficam

á custa. do arrematante, a se-

guinte.

PROPRIEDADE: ~

Uma quinta de matto e pi-

nal circuitada de muro, parte

sita no lugar do Monte de Cor-

tegn ça e parte sita no logar do

Outeiro de Macedo, e confron-

tar do norte, sul e poente com

caminhos e nascente com Joa-

quim Garcia, a qual pertence

aos filhos da fallecida Maria

Gomes de Sá Cardoso que foi

dito logar de Gavinhe.

Por este meio são citados

quaesquer credores incertos pa-

ra usarem dos nosos direitos.

Ovar, '18 da Abril de 1888

Veriãquci,

Servindo de juiz de Direito

Aratmio dos Santos Sobreira.

ARREMATAÇÃO

1.'l publicação.

No dia 3 do proximo mez

de Junho pelo meio dia, no

Tribunal judicial, sito na Pra-

ca de Ovar, volta segunda

vez á praca para ser arrema-

tada a quem mais offerecer

sobre a quantia de 525500 rs.

metade do seu valor, na exe-

c u ç ão hvpothecaria q u e

Eduardo Elvsio Ferraz de

Abreu, diesta Villa move con-

tra o devedor José Maria Ro-

drigues Braga, e dador An-

tonio Valente, solteiros de

Vallega.

Uma terra lavradia com

cabeceira de matto pelo lado

do sul, allodial, chamada 0

(Kia.) sita em Porto Lahozo

de Vallega, a partir do norte

com o rio e sul com caminho,

pertencente ao executado de-

vedor.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credo-

res incertos.

Ovar, 28 de Maio de 1887.

Verefiquei

Servindo de Juiz de Direito.

Cunha.

O Escrivão

l20

Antonio dos Santos Sobreira

SORVETES

SILVA CERVEIRA

LOJA D0 POVO

PRAÇA

OVAR

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto w

de semeadura; sendo uma sita na

  

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma.

LARGO DE S. TIIOMÉ

Ovar. l6 de maio de -1888.

GUIA

DO

NATURALlST'A

Collecionador, preparador e conser-

vador

Pon

EDUARDO SEQUEIRA

2.a edição refundída e illustrada

com 131 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio frança dc porte a

quem envrar a sua tmporrancta em

estampilhas ou vales do correio

A' LIvraría-Cruz Coutinho: l

Editora. llua dos Caldeíreiros. -l8

e '20. Porto.

 

NO PRELO

grama-runas::

PENUNÍB'MS -
(Sonetos e Madrigacs)

Um volume de versos de GBP¡

ca de 200 paginas rom o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

 

TYPOGRAPHIA

DO

 

POVO DE OVAR

(OVAR)
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E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, iactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para. o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

0 llll0|i SUMO Ll'l'lllliililO

.A. MARTYR

_ POR

ADOLPHO D'ENNERY

voiton DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS
Celebre romance procurado

com eacepcioual interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrabido o drama actual

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria li.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

seuíanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

t) e uma gravura, a lO reis cada

folha. ou thO reis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só so acceitam assignatu-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de õ fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

ceuto de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a

Acceitam-'se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono a sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDXTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

, 4. e 6-Porto.

P. Acha-ae já em distribuição

o 1_“ fasiculo. Enviem-ee prospecto¡

e. quem on pedir.

Às pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Esto

emplasm tem sido applicado em

35:5110 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 43500 reis.

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

es¡›iuha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musrzulos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou inda-

rnação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 15'200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens. nodoas. bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra. panno. sardas. etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeoção Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damuo. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.'

_Preço do frasco l8000 reis.

Creme das dama¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borbulhas. ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo. 45 à Praça

das Flores-Lisboa.



  

  

 

  
  

 

   

  

  

   

  

     

   

    

   

  

   

 

   

 

   

   

   

   

   

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS a 0

romance NOSSA, SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa. a sua leitura eleva o

nosso eSpirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-posa

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.” snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnittcameute impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou t8 fascículos em 4.', eillus.

trada com 200 gravuras. distri-'

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do lascirulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

s'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an, aria-

rem qualquer numero de assigna-

turas, não interior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos tasciculos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono a sua

conducta.

Toda a correspnndencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISAÇAO

Eduardo da Costa Santos, editor

t, Bua de Santo Ildefonso, E

PORTO ,

LIVRARIA CHARORON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçãn nos preços das mesmas.

GRA N D RABA l S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 360-180 roi

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. › 240-120 a

LUIz _DE CAMÕES,

notas biographieal av. 400-200

SENHORABATTAZZI

1.l edição. . . . . . . . av. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. .í . . . . nv. 200-100 h

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Balla¡ .-

Notes 6. Sebenta do dr.

A. C. Contato. . . . av. 60- 80 reis

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60- 30 I

A Cavalieri¡ da Saben-

av.100-- 50 ›

Segunda com¡ de cn-

vallsriu . . . . . . . . ov.150-- "lb n

Cura¡ terceira, trepli-

«eo padre. . . . . av.150- 75 -

TODA l COLLECÇM 600 REIS

Toda esta¡ obra¡ foram vendi.

du em diversa¡ épocas pelo anotar

o follooido Ernesto Chardron.

LUGAN &'GENELIOUX, succes-
n

!inch-Ohm Morto. w

O Povo d'ar

       A .7-7. 7, . ._

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRU'TAMENTO

Exercito¡ 325mm¡ e mar

APPROVLDO POR

Editores-Belem dz C.l Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DUtDAS EM PARlS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

A melhor publicacao dc Emile

Ricliebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

 

'ea Pane: TREVAS .., con nono¡ o¡ nlsesc'ruos nonuLOI

e¡ parte, LUIZ vensXO DE JULIO DE mousses preço 60 rs_

3_. pane, ANJO DA BEBEMPÇÃO _ 'tendo-se esgotado a primeira

Edmção ¡nusmda com magnp ediçao deste romance. um ,dos REGULAMENTO

melhores @o XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendo a que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignautes

moderims. resolveu publicar uma

neva edição, cori'rrta e augmen-

tada com mogniticas gravuras.

que comprou .'l') editor do roman-

ce original.

'Cado semana uma estampa

BRINDE A TODOS DS llSSIGNlNTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e \'illas do pitto-

MlNH-O

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da emprcza

ticas gravuras fraucozas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 rei¡ cada folha.. gravura ou chromo

 

CONTillBUlÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

cos¡ os nnsrucrivos Mani-;Lós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se rcmcttc pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

Cia em estampilhas

50 Reis por Semana.

DOIS BRINMS A C Allil AIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA~

100mm em 3 premios para o que re-

ceberão oe snr. assignnntes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No tim da obra-_Um bonito :il~

bum com 2 grandioso¡ ponoramas de

Lisboa sendo um, donde. a estação do

caminho de foi-ro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado do S. Pedro d'Alcantnrn,

que abrange a distancia desde s. Pe-

nitenciaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.
_

A ¡signs-se no escriptorio da om-

presa editora. Belem Sa 0.', rua da

Cruz de Pau. 26, l.'-Lisboa.

A Gazeta dos TribunaesAdmí-

nistrntivos publica-se por series

de lã). numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislrativo. !futili-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promuloando,

já no proprio jornal. jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da :salgnamu

Por serie de l2 numeros (6 me-

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e 20 -Porto,

INSTRUCÇÃO

CEREIViONlAS
EM QUE SE Ellllll 0 M000 DE CELEBlllll

0 SACROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

   

  

  
  

   

   

   

 

   

  

 

   

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

 

nova EDIÇÃO MELHOR/tm.

Arenovsm um o “nuno no rumo

runo

no!” n nv.“ sun. canon“.

D- tllEllCO FERRElRl OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 ri.

Pelo correio franco de porte a quem

cnvtar a sua importancia em

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

tinto.

O'VZAR
._. __

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com otíicma na rua dos Ferra- “xampu“

_ a _ l p ., t ._ . _ _

grifes A'rueua contem? gui" A livrarta=Cruz Coutinho:

«'-SOG=. e cobre-08 de Mer-»38 Editora. Rua dos Caldeireiros, t8

fazendas, bem como se encar- e 20. Porto. -

rega de encastpar bcngalas e.de __

outros objectos concernentes á BELEM & C.:

Empreza Editora-Saron¡ Romanticossua arte.

Preços medicos.
26, Rua do Marechal Saldanha

OVAR

 

a n . s a . . . n - u u a o c

(Cruz de Pau),

Por duas series(um anno)_ asaoo
os amores do assassmn

Não se acceitam assignaturas
i_ POR

por menos de 1°.! numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção .da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a tincza de

o devolver. quando nao queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'OIiveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAB

M. JOGAND

0- melhor romance francez

da actualidade

vxoeio nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magniñcas

gravuras e excellenlt's chromos

a ñnissimas córes

BRINDE 'A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Eumpa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, ,tumulo de D. João l (n

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manuel d'O-

liveira Leite.

OVAR

   

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dieorcirurgica do Porto.

PONTES

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Per-name

bllco. Bahia, Rio de Ja-

nelro, Santos e lllo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes. por preços

sem competencia, abomin-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tuuiulos de l). Pedro] e de

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus cstimawcis assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a ol-

ferecer-lhes, ein cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

Antonio da Silva Natari'a.

42 30

Decreto de 29 dc dezembro de 1887 CONmÇÕES DA ASSIGNÀTUBA

 

   
   

  

  

   

    

  

   

      

  

  

   

   

  

     

collecção egual e escrupulosamcn

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns 1.' e 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra a Belem.

estão publicados. 4' 1

rei

J

toc

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . IO rs.

FO'Ihai de S pag'. . 10 rss.

Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES =

OS MtSERÀVEIS

b

VICTOR HUGO

 

gr(

. çã(

Explendida âiição portuense _A to'

dlustrada com 500 gravuras ' pe'
mc

_ mt

Em virtude dos muitos pedidos dOi

que temos recebido para ahrirmes. co¡

uma nova assiguatnra d'estc admi- ' pr(

ravel romance que compreheuda -

5 volumes ou 70 fascículos em lt'. gls

Optimo papel e impressão esmera-

dtssuna. sendo illustrado com 500 -'ma

gravuras, resolvemos t'azel-o nas'

seguintes condições;

Os Srs. assiguantes podem ro-

ceher um ou mais fasciculos cada

semana ao preço de tOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes

brorhados ou eocadernados em

magníficas capas de percalina. tei-

tas expressamente na Allcmauha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados '

Preço dos volumes:-l.° voto.,

me brorhade. 1,9550 reis. com¡

dernado 28400 reis; 2.““ vol. brig-

          
    

   

  
   

   

  

  

  

 

  

   
 

chado. l3330 reis. encadernad'o ei

23200; 3.0 vol. hrocli. 13250 rea" ter

encadernado 234( O; lt.°\'0l bt'ocll. pri

13650 reis. encadernado 23500; cia

ii.” vol. broch. tslío reis, enca- ter

dernado2$3t10. A obra completa

'cm brochura. 73250 reis; cura, vei

dcrnada usaoo reis. be

Para as provinciais os preços¡ ce:

são os mesmosque uoPorto. fran ga

co de porte; e sendo a assignattli,

ra tomada aos fascículos. scrãoee_ ' 00'

ti-s pagos adiantados em numero ' do

de cinco A casa editora garante!, po

todos os individuos que angariaew do

rem 5 assignaturasa remuneração be

de 220 por cento, Ficando os mas d

mos encarregados du distribuição' O

dos fascículos. '* a“

Acceitam-se correspondente¡ ter

em todas as terras do paíz. 13,1

N. B.-0s preços acima m- De

rados são aSsim estabelecidos unl-- _

comente para Portugal.

Toda a correspondencia dera l

ser dirigida a att

da

LIVRARIA CIVILISAÇÃO ,de

Dn l vil

Eduardo da Costa aolos editar ' E:

4.RU|DESIH1'0 ¡anroasosron i ? qu

_ ' en

_ _ _ ' jet

Francisco Peixoto Pm- pa

to Ferreira com estaba- _ fg

lecimento de ferragens.“ e:

tintas, mercearia, taba- ;

cos, molduras e miude- eo

"10:
zas. «

PONTES .


